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Ex-guerrilheiro Gustavo Petro fará história ao ser empossado como o 42º presidente do país e o único esquerdista. 
Francia Márquez assumirá como vice, a primeira mulher negra a ocupar o cargo. Analistas citam os principais desafios do novo governo
COLÔMBIA

A esquerda no poder
A 

Colômbia inicia, hoje, 
uma nova era, repleta de 
desafios e de expectati-
vas. Pela primeira vez, a 

esquerda chega ao poder em um 
país que tenta cicatrizar as feridas 
de mais de meio século de confli-
to e implementar a paz. Às 15h de 
hoje (17h em Brasília), o ex-senador 
e ex-guerrilheiro Gustavo Petro, 62 
anos, será empossado como o 42º 
presidente colombiano na Plaza de 
Bolívar, no centro de Bogotá, an-
te 100 mil pessoas e 10 mil mem-
bros das forças de segurança. Entre 
os chefes de Estado sul-americanos 
que confirmaram presença, estão 
Gabriel Boric (Chile), Guilhermo 
Lasso (Equador), Mario Abdo Be-
nítez (Paraguai) e Alberto Fernán-
dez (Argentina). O Brasil estará re-
presentado pelo chanceler Carlos 
Alberto Franco França. 

Além de Petro, também fará 
história Francia Márquez, a pri-
meira mulher negra a ocupar o 
posto de vice. Após receber a fai-
xa presidencial das mãos de Iván 
Duque, o novo ocupante do Pa-
lácio de Nariño tentará viabilizar 
uma agenda de governo marcada 
por transformações. 

No discurso da vitória, em 20 de 
junho, Petro anunciou uma “mu-
dança de verdade” e jurou não trair 
o eleitorado. Chegou a falar em “po-
lítica do amor”. Por sua vez, Már-
quez discorreu sobre o que seria 
um “governo do povo, um governo 
dos ‘ninguéns’ da Colômbia”, além 
de prometer justiça social. 

Ontem, os povos indígenas, 
afrodescendentes e agriculto-
res realizaram uma cerimônia 
simbólica, durante a qual “en-
tregaram” o mandato presiden-
cial a Petro. “Recebo com grande 
emoção este mandato popular e 
espiritual”, disse ele, depois de 
um ritual ancestral em um par-
que central de Bogotá. Por meio 
de nota, as entidades e organiza-
ções sociais que promoveram o 
evento afirmaram que a cerimô-
nia busca “harmonizar, desde a 
espiritualidade ancestral, o co-
meço do novo ciclo na história 
dos povos colombianos”.

Petro recebeu um documen-
to com uma lista de demandas: 
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Gustavo Petro (E) discursa durante posse espiritual simbólica celebrada por povos indígenas e organizações sociais, em parque de Bogotá 
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paz nos territórios remotos, pro-
teção das minorias, defesa dos di-
reitos humanos, preservação do 
meio ambiente, reforma das forças 
armadas e mudanças na política 
antidrogas. Especialistas admitem 
que os 50 milhões de colombianos 
depositam esperança no novo go-
verno, mas lembram que Petro e 
Márquez terão um trabalho árduo 
pelos próximos quatro anos. A Co-
lômbia está castigada pela inflação 
(10,2%), pelo desemprego (11,7%) e 
pela pobreza (39%). Duque deixa o 
cargo, hoje, com aprovação de 44%. 

Expectativas

Magda Catalina Jiménez Jimé-
nez, cientista política da Universi-
dad Externado de Colombia (em 
Bogotá), afirmou ao Correio que os 
colombianos têm expectativas de 
que Petro implemente mudanças 
econômicas, principalmente no 
modelo de distribuição de renda e 

em melhorias no tema da desigual-
dade social. “Há outros assuntos-
chave liberais de esquerda subja-
centes, que estão atrasados no país, 
como a mobilidade social, a no-
va juventude urbana e uma classe 
média que necessita solidificar os 
valores do sistema político”, disse. 

De acordo com Jiménez, o tema 
da paz também deverá se sobres-
sair no governo Petro, assim como 
a capacidade econômica para le-
var adiante políticas setoriais pú-
blicas efetivas. “Os desafios de Petro 
são enormes. Primeiro, ele buscará 
conseguir uma boa governabilida-
de. Apesar do fato de que terá re-
presentatividade no Congresso, os 
legisladores nem sempre se mos-
tram disciplinados. Por isso, ha-
verá necessidade de formar uma 
coalizão de governo e de manter 
uma relação mais harmoniosa com 
o Legislativo”, prevê. Ela acredita 
que Petro precisará trabalhar com 
a oposição e demonstrar que seu 

programa de governo não equiva-
le ao de uma esquerda radical, co-
mo da Venezuela ou da Nicarágua. 

Outro desafio, segundo Jimé-
nez, será implementar a paz, no 
âmbito de um governo que se po-
siciona como inclusivo frente às 
desigualdades étnicas, sociais, cul-
turais e territoriais da Colômbia. 
Andrés Macías Tolosa, professor 
também da Universidad Externa-
do de Colombia, disse à reporta-
gem esperar que Petro realize mu-
danças cruciais no modo como se 
faz política e como se governa. “Is-
so foi sua bandeira de campanha 
e é a mensagem que pretende en-
viar com a chegada do primeiro 
governo de esquerda da Colôm-
bia”, explicou ao Correio. 

Tolosa afirmou que parte da 
população colombiana espera 
que a política econômica não so-
fra uma guinada radical à esquer-
da. “Evidencia-se uma situação de 
tensão na sociedade”, reconheceu. 

Ele aposta que Gustavo Petro ten-
tará uma revisão da política de se-
gurança e defesa, algo sinalizado 
com a nomeação do novo minis-
tro da Defesa, Iván Velásquez, que 
prometeu combater a corrupção 
do setor militar. “Petro deve remo-
ver a polícia do Ministério da De-
fesa e transferi-la para a pasta do 
Interior. Ele terá grande desafio na 
gestão fiscal, na obtenção de re-
cursos. Uma reforma tributária si-
milar à que Petro pensa agora pro-
vocou enormes protestos sociais, 
no passado”, lembrou. 

Ainda segundo Tolosa, Petro 
precisará reduzir os índices de ho-
micídio, que sofrem um aumento 
vertiginoso na Colômbia, e lidar 
com grupos ligados ao narcotrá-
fico, como o Exército de Liberta-
ção Nacional (ELN) e o Cartel do 
Golfo. “Veremos se o presidente 
utilizará a força ou se abrirá um 
espaço legal para que eles se sub-
metam à lei”, afirmou. 

Em 31 de julho passado, o ve-
terano de guerra norte-america-
no Dan Smock, 48 anos, recebeu 
os relatos iniciais de que um ata-
que com drone tinha sido realiza-
do em Cabul, horas antes. "Vivi na 
capital do Afeganistão entre 2012 
e 2014. Eu trabalhava na área de 
desenvolvimento internacional, 
dando suporte ao governo dos Es-
tados Unidos nos esforços de re-
construção", afirmou ele ao Cor-

reio. Por meio do Twitter, ele viu 
imagens aéreas do local atingido 
e percebeu que o alvo foi a man-
são que lhe serviu de lar por três 
anos, situada à Rua Sher Ali Khan, 
no exclusivo distrito central de 
Sherpur, a poucas quadras da Em-
baixada dos Estados Unidos. "Eu 
gritei: 'Aquela é minha casa? Que 
p... é essa?", relatou. "Foi então 
que fiquei muito chocado, ao sa-
ber quem tinha sido morto ali." 

Nada menos do que Ayman 
Al-Zawahiri, líder da rede terro-
rista Al-Qaeda, lugar-tenente de 
Osama bin Laden e um dos men-
tores dos atentados de 11 de se-
tembro de 2001. Às 6h18 do últi-
mo domingo (22h48 de sábado, 30 
de julho, em Brasília), o extremis-
ta apareceu na varanda da casa e 
foi surpreendido por dois mísseis 
Hellfire disparados por um drone 
da Agência Central de Inteligência 
(CIA). Teleguiado a laser, o míssil 
ar-terra usado teria sido o mode-

lo R9X, desprovido de ogiva e com 
seis lâminas afiadas que giram ra-
pidamente e estraçalham o alvo.

"Fiquei muito chocado ao sa-
ber que Al-Zawahiri foi executa-
do na mesma varanda onde eu 
me sentava todas as manhãs pa-
ra apreciar a vista. Eu costumava 
curtir aquela parte da casa com 
os amigos", disse Smock, que ho-
je mora no Texas. "Na condição 
de veterano que serviu duran-
te a Guerra ao Terror, e pelo fato 

de aquele cara ter sido responsá-
vel por tudo aquilo, experimentei 
uma sensação estranha." Ainda 
segundo o antigo inquilino da ca-
sa que serviu de esconderijo para 
Al-Zawahiri desde o início ano, a 
mansão tem quatro andares e oi-
to quartos, e fica em uma região 
bastante povoada, mas ao lado de 
um grande descampado. "Alguém 
tinha que saber da presença de-
le ali, com certeza", acrescentou.

Em entrevista ao Correio, 

Mohammad Suhail Shaheen 
— chefe do Escritório Político do 
Talibã em Doha (Catar) e ex-por-
ta-voz do grupo fundamentalista 
islâmico que governa o Afeganis-
tão — assegurou que a facção in-
vestiga o ataque a Al-Zawahiri e 
buscou se distanciar do fato. "Te-
mos o compromisso de não per-
mitir que ninguém, seja um indí-
viduo, seja um grupo, utilize o so-
lo do Afeganistão contra qualquer 
outro país. É uma política e uma 

mensagem clara a todos", avisou. 
Para Smock, a morte de Al-Za-

wahiri não representa o fim da Al-
Qaeda. "Não acho que isso neces-
sariamente quebre a espinha dor-
sal da rede. Sempre existe alguém 
para ascender de posição e dirigir 
organizações desse tipo. De qual-
quer forma, a execução dele da-
rá aos EUA a oportunidade de ali-
viar algumas restrições sobre fun-
dos dos quais os afegãos precisam 
desesperadamente." (RC)

Ele viveu na casa em que Al-Zawahiri foi morto
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O esconderijo do terrorista: quatro andares, oito quartos e varanda

Twitter/Reprodução

Dan Smock em foto tirada na sacada onde o extremista foi eliminado 

Arquivo pessoal

"A liderança do Emirado 
Islâmico do Afeganistão 
(Talibã) não estava ciente sobre 
a presença furtiva de ninguém. 
Nossos líderes têm se reunido 
para debater as alegações 
de que teríamos escondido 
Al-Zawahiri. Nós reiteramos o 
compromisso com o Acordo de 
Doha. Não estávamos cientes 
da presença dele."

Mohammad Suhail Shaheen, 
chefe do Escritório Político 
do Talibã em Doha (Catar) 
e ex-porta-voz do grupo

Eu acho... 

Dimitar Dilkoff/AFP

Depoimento

Ernesto Samper Pizano

“O governo de Petro repre-
senta uma mudança verda-
deira para a história da polí-
tica colombiana. Não apenas 
pelo fato de um ex-guerrilhei-
ro assumir o primeiro gover-
no da Colômbia em dois sé-
culos, mas porque o faz a par-
tir de uma posição ideológica 
de esquerda que representa-
rá, entre outras transforma-
ções, a busca pela paz. 

O próprio Petro traçou 
os desafios para o primeiro 
ano de governo: levar adian-
te uma reforma tributária es-
trutural progressiva, que per-
mita financiar um ambicioso 
programa de igualdade so-
cial, e uma reforma política 
para assegurar à oposição as 
garantias que não teve duran-
te o governo de Iván Duque.”

Presidente da Colômbia 
entre 1994 e 1998 
e ex-secretário-geral da 
União de Nações Sul-
Americanas (Unasul). 
Depoimento ao Correio

"Mudança 
verdadeira"
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